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Construíndo 
Cidades Resilientes 
Minha cidade está se 
preparando!



Redução do risco de desastres é para evitar 

Redução do 
Risco de 
Desastres

novos desastres e reduzir o risco de desastres e 

gerenciar o risco residual existente, o que 

contribui para reforçar a capacidade de 

resiliência e, assim, alcançar o desenvolvimento resiliência e, assim, alcançar o desenvolvimento 

sustentável



A capacidade de um sistema, comunidade ou 

Resiliência

sociedade exposta a riscos de resistir, absorver, 

adaptar, transformar e recuperar dos efeitos de 

um perigo, de forma antecipada e eficiente, 

incluindo a preservação e restauração de suas incluindo a preservação e restauração de suas 

estruturas básicas essenciais e funções através 

de gestão de riscos.



risco de 
desastres

resposta gestão resiliênciaredução

desenvolvimento
sustentável



O Marco de Sendai para a Redução de  Risco de Desastres 2015-2030 



Objetivo

Marco de Sendai para a 
Redução de Risco de Desastres 2015 – 2030

Objetivo

Prioridades de Ação

Resultado Global

Metas Globais

Principios Orientadores

Niveis

Prioridades de Ação



MARCO DE SENDAI NA CONSTRUÇÃO DA RESILIÊNCIA
As sete metas globais são:
1.Reduzir sustancialmente a mortalidade mundial por desastres.
2.Reduzir sustancialmente o número de pessoas afetadas em todo o mundo por desastres.
3.Reduzir as perdas econômicas diretas por desastres com relação ao PIB mundial.
4.Reduzir sustancialmente os danos por desastres e a infraestrutura crítica e a interrupção dos
servicios básicos ( saúde, educação, etc.) em particular mediante a construção da resiliencia.
5.Aumentar sustancialmente o número de países com estratégias nacionais e locais para a redução5.Aumentar sustancialmente o número de países com estratégias nacionais e locais para a redução
de risco de desastres.
6.Aumentar sustancialmente a cooperação internacional para os países em desenvolvimento
mediante o apoio adequado e sustentável complementando a suas ações para a aplicação deste
Marco.
7.Aumentar sustancialmente a disponibilidade e o acesso aos sistemas de alerta precoce e
multiameaças e de informação sobre risco de desastres e as avaliações das pessoas.

Marco de Ação de Sendai - Quatro Prioridades de ação (2015-2030)
1. Comprender o risco de desastres.1. Comprender o risco de desastres.
2. Fortalecer a governança de risco de desastres para gerenciar esses riscos.
3. Investir na redução do risco de desastre para a resiliência.
4. Aumentar a preparação para casos de desastres a fim de dar uma resposta eficaz e para
reconstruir melhor nas áreas de recuperação, reabilitação e reconstrução .

Campanha Construindo Cidades Mais  Resilientes  da UNISDR
10 passos essenciais para tornar as cidades mais resilientes



desenvolvimento
Sustentável desastre



Objetivo

Marco de Sendai para a 
Redução de Risco de Desastres 2015 – 2030

Concentre-se em prevenção 
de novos riscos de desastres, 
reduzindo existente, o que 
também aumenta a resiliência



Prioridades 

Marco de Sendai para a 
Redução de Risco de Desastres 2015 – 2030

Prioridades 
de Ação

Comprender o risco de 
desastres.

Investir na redução do 
risco de desastres para a 
resiliência.

Aumentar a preparação 
para desastres para 
responder eficazmente a 
"melhor" em recuperação, 
reabilitação e reconstrução.

Aliançapara  a governança 
de  risco de desastres e 
gerenciar este risco.





Construíndo 
Cidades Resilientes 
Minha cidade está se 
preparando!



Campanha Mundial 
“Construindo Cidades Resilientes”

A Campanha Global “Construindo Cidades Resilientes" abordaA Campanha Global “Construindo Cidades Resilientes" aborda
questões de governança local e risco urbano, a fim de ajudar os
governos locais para reduzir riscos e aumentar a resiliência em áreas
urbanas através da aplicação do Quadro de Redução de Sendai risco
de desastres 2015-2030.



A campanha oferece soluções e
ferramentas que permitem que governos
e atores locais identificar as lacunas na
sua capacidade de resiliência e
aumentar a sua financeira, técnica e
sua capacidade de resiliência e
aumentar a sua financeira, técnica e
conhecimento para o planejamento do
desenvolvimento e capacidade de
gestão de risco. Através da campanha,
as cidades se tornam parte de uma
ampla aliança de cidades resilientes em
todo o mundo.



A Política Nacional de Proteção e Defesa Civil (PNPDEC), que substituiu a Política Nacional
de Defesa Civil, aprovada pela Resolução CONDEC n. 2, de 12 de dezembro de 1994, é
integrada

LEI FEDERAL 12.608 

integrada

[...] às políticas de ordenamento territorial, desenvolvimento urbano, saúde, meio
ambiente, mudanças climáticas, gestão de recursos hídricos, geologia, infraestrutura,
educação, ciência e tecnologia e às demais políticas setoriais, tendo em vista a
promoção do desenvolvimento sustentável. (BRASIL, 2012, art. 3º, § único)

VI – estimular o desenvolvimento de cidades resilientes e os processos sustentáveis de VI – estimular o desenvolvimento de cidades resilientes e os processos sustentáveis de 
urbanização;



Campanha Mundial 
“Construindo Cidades Resilientes”
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http://www.unisdr.org/campaign/resilientcities/home/cities



Promotores e promotoras
A Figura dos promotores é um dos mecanismos da
campanha global “Construindo Cidades Resilientes".





Perfil de cidades participantes



Os “dez 
aspectos 
essenciais”

Aspectos básicos

Aspectos operativos

Aspectos para uma melhor  reconstruçãoAspectos para uma melhor  reconstrução



10 PASSOS ESSENCIAIS PARA TORNAR AS CIDADES  MAIS RESILIENTES



As “Cidades Modelo”

As Cidades Modelo são as cidades, municípios ou governos locais que
participam da Campanha Global "tornar as cidades resilientes" e
demonstraram boas práticas e inovação na redução do risco de desastres
(RRD) e construção de resiliência, e pode demonstrar realizações em pelo
menos cinco dos "Dez Essenciais para fazer Cidades resilientes".
(RRD) e construção de resiliência, e pode demonstrar realizações em pelo
menos cinco dos "Dez Essenciais para fazer Cidades resilientes".

Santa Tecla (Ec)
San Francisco (USA)
Campinas (BR)

Ciudades Modelo en 
las Américas

O perfil completo Cidade

Campinas (BR)
La Paz (Bol)
Santa Fe (Arg)
Esteban Echebarria (Arg)
North Vancouver (Can)
Saanich (Can)
District of Oak Bay (Can)



FERRAMENTAS UTILIZADAS PELA DEFESA CIVIL DE CAMPINAS 

O TerraMA2 provê serviços para busca de dados atuais através da internet e sua incorporação à base de dados 
do sistema de alerta; serviços para tratar/analisar em tempo real dados novos e verificar se uma situação de 
risco existe, através de uma comparação com mapas de risco ou de um modelo definido; serviços para 
executar/editar/criar novos modelos de risco e alerta; serviços para criação e notificação de alerta para os 
usuários do sistema em operação

GODC – Gerenciamento de Ocorrências da Defesa Civil
Criação de um novo sistema em arquitetura web que permite o acesso dos
dados de forma descentralizada, com base de dados localizada no datacenter da IMA, sofrendo backups 
periódicos e adequados .

DONARE- Sistema de Gerenciamento de Ações Humanitárias

SIADEC Sistema de Alerta de Defesa Civil 
Realiza a adaptação e transmissão dos dados para o Terra MA  (antigo SISMADEN )

Sistema 156 – Prefeitura e Você
Integração do GODC com a Sistema 156 da Prefeitura de Campinas

DONARE- Sistema de Gerenciamento de Ações Humanitárias
O Donare visa o gerenciamento mais eficaz dos donativos recebidos pela PMC, sejam eles provenientes
de pessoa física ou jurídica, durante situações de desastre ou não.
Administrado pelo GETAH –Grupo de Assistência Humanitária de Campinas

CIMCamp - Centro Integrado de Monitoramento de Campinas
Integrada pelos diversos órgãos da Prefeitura Municipal de Campinas, pela Administração Indireta,
bem como pelas demais instituições de segurança pública e de serviços de emergência/urgência das
esferas estadual e federal, objetivando promover atendimentos com maior segurança e agilidade.









FERRAMENTA  DE AUTOAVALIAÇÃO PARA A RESILÊNCIA A NÍVEL LOCAL
DEVE SER REALIZAD0 PELOS MEMBROS DO COMITÊ DA  CIDADE RESILIENTE  - CCR



O Escritório das Nações Unidas para Redução de Riscos de Desastres (UNISDR) tem
desenvolvido uma série de “indicadores urbanos locais” para que as cidadesdesenvolvido uma série de “indicadores urbanos locais” para que as cidades
possam avaliar sua resiliencia. A elaboração dos indicadores esta baseado no
marco dos “Dez aspectos essenciais para construir cidades resilientes”, atualizado e
com a finalidade de adapta-lo ao Marco de Sendai para a Redução de Risco de
Desastres (2015-2013).É uma das ferramentas que oferece a Campanha Mundial
“Construindo Cidades Resilientes”: Minha cidade está participando!



Contexto Mundial e a Agenda 2030

Plataforma Global para a Redução do Risco de Desastres – Sendai

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – Nova York

Conferência das Partes da CMNUCC  - Acordo de París

Cúpula Mundial Humanitaria  - Istambul

Habitat IIIHabitat III





FERRAMENTAS  DE AUTOAVALIAÇÃO PARA A RESILÊNCIA A NÍVEL 
LOCAL DA CIDADE DE CAMPINAS



SIDNEI FURTADO FERANANDES
promotor.brasil01@gmail.compromotor.brasil01@gmail.com


